
a c o m p a n h a m e n t o e t o m a d a de dec i sões e m con jun to na busca d e p ropos tas a l ternat ivas d e a tuação d ian te da rea l idacs 
v ivenc iada pe los docen tes e pela esco la . 

Tí tu lo A cons t rução d o conce i to de e d u c a d o r soc ia l e m con tex tos va r iados d e in te rvenção 
ID 297 
A u t o r e s I lda Fre i re-Ribe i ro , T e l m a Que i rós , Mar ia do C é u Ribe i ro 
R e s u m o : Ser e d u c a d o r socia l no nosso pa ís é u m a rea l idade recente . S ó a part ir da d é c a d a de 80 é que se c o m e ç a a 
ouv i r falar des ta f o r m a ç ã o espec í f i ca a nível super ior , f i cando as esco las super io res de e d u c a ç ã o responsáve is por esta 
hab i l i tação. Face às m u d a n ç a s soc ie ta is e à necess idade de lhe da r respos ta , c resce por t odo o país o número de esco las 
que o fe recem a poss ib i l idade de fo rmar e d u c a d o r e s soc ia is . Face a isto, au ta rqu ias e inst i tu ições de so l idar iedade socia l e 
educa t i vas r ecebem es te prof iss ional que in te rvém e m d iversos con tex tos (socia is , educa t i vos , cu l tura is) , c o m ind iv íduos de 
vár ias fa ixas e tár ias e a q u e m se rec lama u m a par t ic ipação ac t iva , responsáve l e in tervent iva cons t i tu indo-se c o m o u m 
cont r ibu to essenc ia l para a cons t rução d o c idadão democ rá t i co e par t ic ipat ivo, tão d e s e j a d o pe las soc iedades actua is . 
A s s i m s e n d o , não há u m a fo rma ún ica de en tender o educado r soc ia l . Daí q u e seja necessár io contex tua l izar a f igura des te 
prof iss iona l não c o m o a lgo está t ico mas c o m o a l guém q u e ac tua e m qua lquer rea l idade soc ia l . Des te m o d o , p re tendem-se 
aval iar as cons t ruções teór icas do conce i to de e d u c a d o r socia l na perspec t iva dos f o r m a n d o s do cu rso de f o r m a ç ã o inicial , 
b e m c o m o o seu papel e m inst i tu ições de in te rvenção d i fe renc iadas . A o nível do es tudo empí r i co p r o c e d e m o s à aná l ise de 
c o n t e ú d o d o s d i scu rsos p roduz idos pe los f o r m a n d o s . O s resu l tados , a aná l i se e in te rp re tação dos d a d o s , b e m c o m o as 
suas imp l i cações c ien t í f i co -pedagóg icas serão ap resen tados pos te r io rmen te no poster . 

Tí tu lo Os m o d o s de s ign i f icar a p ro f i ssão docen te e aqui lo que a ident i f ica c o n f o r m e d o c e n t e s a t ivos 
ID 4 3 2 
A u t o r e s Mar ia An i ta V iv ian i Mar t ins 
R e s u m o : R e c o n h e c e - s e q u e a iden t idade do agen te p ro fessor so f reu m u d a n ç a s pe los de te rm inan tes da espac ia l i dade e 
t empora l i dade própr ia no desenvo l v imen to da pro f issão. As ex igênc ias da a tua l i zação da a t iv idade docen te e a sua 
consequen te reva lo r i zação são c o m p r e e n d i d a s , pe los p ro fessores , c o m o desva lo r i zação . Essa perda do valor prof iss ional 
es tá v incu lada à ruptura c o m a iden t idade or ig inár ia na a t r ibu ição d e s s e pape l , isto é. àqu i lo que foi h is te r i camente 
de te rm inado c o m o os m o d o s de se r da pro f issão. Nesse âmb i to de conf l i to , na consc iênc ia cecen te opos ições se 
con f ron tam: a des ignada c o m o iden t idade espec ia l i zada , e a iden t idade especí f ica do pro fessor . Esta His tor icamente 
cons t ru ída , m a r c a d a pe la t rad ição q u e mater ia l i zou o con jun to de caracter ís t icas pe 'cs coa S _ ~ o ' c r e s s c ' é -eoenhec ido , 
cu jo t raço de d is t inção é o entre si de en t i dades h u m a n a s de igual génese . Aque la a b r a " - a exo o-aoão ce cond ições 
favoráve is c o m o f im de a lcançar ob je t ivos espec í f i cos na p rodução do ato docen te . Esse o o " :o : e r s - o o - e s ax io lóg icos 
e te leo lóg icos e se mos t ra q u a n d o a t rad ição é co te jada c o m a in te rvenção e d u c a : .a : - : : . z : a a o s - - oas c e ~ i a n d a s de 
e d u c a ç ã o de m a s s a , qua l i dade de ens ino , f o r m a ç ã o do pro fessor . C o m p r e e r c e - s e o „ e e ~ e - p e : P O " . : C oa rad igmát ico no 
ato do p rocesso de t o m a d a de dec i são para a cons t rução da in te rvenção, - o - e e - o e - s e a - e r e s s d a c e de reco locar a 
ident idade do pro fessor na sua t empora l i dade e espac ia l idade própr ias: oa a~a-zà~za oa a u a zação da sua f o r m a ç ã o 
inicial ; r econhece -se a cond ição de e n g a j a m e n t o prof iss ional 

Título O p rocesso de f o r m a ç ã o ident i tár ia dos p ro fessores por me os peoaooe cos comun icac iona i s na docênc ia on l ine 
ID 1149 
A u t o r e s Mar ia da C o n c e i ç ã o A l ves Ferre i ra . Mar ia das Graças Pinto Coe lho 
R e s u m o : O t raba lho apresen ta es tudo sobre a c c c ê n c i a onl ine, o p rocesso de f o rmação ident i tár ia dos p ro fessores por 
meio d e pr incíp ios pedagóg i cos / comun i cac iona i s na c o n t e m p o r a n e i d a d e . En foca a docênc ia e c o m o ela pode 
cont r ibu i r /modi f icar ou t ras f o rmas de docênc ia , a saber : o ens ino p resenc ia l e semip resenc ia l . Ana l i sa , t a m b é m , o chat , o 
"órum c o m o in ter faces pedagóg icas impor tan tes para esse t ipo de a tuação docen te . Os re ferenc ia is teór icos d i a l ogam c o m 
apara tos conce i tua is que t ema t i zam a e d u c a ç ã o on l ine , in tera t iv idade, docênc ia , ident idade e e tnopesqu i sa - f o rmação . 
Conc lu i -se q u e a docênc ia on l ine, a l é m de ser u m con jun to de a ç õ e s de ens i no /ap rend i zagem rea l izadas pe los envo lv idos 
na prát ica educa t i va , é u m a pedagog ia f u n d a m e n t a d a e m pr incíp ios educac iona is d i fe renc iados que a b r i g a m um con jun to 
rJe ações ens ino -ap rend i zagens por me ios te lemát i cos , c o m o a internet , a v ideocon fe rênc ia e a te lecon fe rênc ia , o que 
oermi te a par t i c ipação- in te rvenção , a b id i rec iona l idade-h ib r idação e a pe rmutab i l i dade , s e n d o esses p ressupos tos da 
oedagog ia comun icac iona l - i n te ra t i va , sobre os qua is e n f o c a m o s a nossa base teór ico-conce i tua l . 

Mesa: Políticas educativas, sistemas educativos e gestão escolar - 5 de Fevereiro - 14h30 - 316 
Moderador: Joaquim Machado 

Título Soc iedade , E d u c a ç ã o Bás ica Públ ica e C o m u n i c a ç ã o : responsab i l i dade , lu tas soc ia is e d i re i tos no Brasi l (1988-
2007) 
B 228 
Autores D iones Dias Soa res 
R e s u m o : Es te t raba lho deba te o con tex to sóc io -po l í t i co -educac iona l brasi le i ro ent re os anos de 1988 e 2 0 0 7 abo rda~co as 
pr incipais leis e p lanos educac iona is , os s i s temas de f i nanc iamen to e a a tuação da soc iedade civi l no per íodo. A oata - .piai 
•efere-se à p r o m u l g a ç ã o da atual Cons t i tu i ção Bras i le i ra . O pe r íodo de inves t igação des ta pesqu isa é carac ter izado ceio 
aumento na ofer ta de v a g a s na esco la púb l ica , m a s t a m b é m pela queda no nível de f o rmação dos p n r e s s c e s e a 
precar iedade de sua r e m u n e r a ç ã o e de cond i ção efet iva de t raba lho . Des tacam-se neste Pro jeto a re levá re i s oa a t - s ç ã o 
de o rgan i zações da soc iedade civ i l , o deba te acerca da responsab i l i dade co le t iva na me lhor ia das co-.o : : e s soo a s de 
educação e a p r e n d i z a g e m . Fei to isso, a lme ja -se que o t raba lho cont r ibua para f o rmação de op in ião a za-zs oa o_a: oade 
zs e d u c a ç ã o públ ica bás ica no Bras i l . 
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